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0 ARAM PE é destinado a sustentar as idéias | 0 jireeo da asngnatura i por uni anno 4|00ty

%ivres, proteger a nansa da justiça, e pr&pugnar pagts a diantados; e por 6 meses somente. Í?$GÜ0

pela fiel observância da ki, e interesses locaes 0 jornal sairá todos os sabbados. Os assigvantes

A redação sò è responsável pelos seos artigos\lodos os terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas
Wiis- pára serem publicados, deverão virkgalisa-dos,- <K>rHscadâ uma- Os ns. avulsos vendem se afcOrs.
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Qteem vence nao iem crime
Procede-se actualmente nesta Cidade á instrucção

•dõ processo pela cattstrophe de septembro.
Vae mais este fa et o reunir-se aos muitos outros, i

que fasem das paginas Ha historiar,-brasileira um
quadro de horrores. Nenhuma outra ruç.õ moder-
m posçue, por sw» duvida, uma chíomea mais negra
cjoe o recente império,

Vermos os personagens, q1 influem neste processo.
O Jui? è o sr. Cunha,; o nnt-go vice-presidente,,

^tie fiirmou, protegeo e encorajou os «riassacra dores** *

Ás bases, sobre que procede, s^õ as informações
Ministradas pêlos executores do pensamento eleito-
ia! á.^-s-s* magistrado, que com mandou no dia fotal,
e conba quetn «xiste a vos de uma ví«vr, que pi-
fjfô;.justiça. Há m#is pr*r *hi um ítlatorio do pro-
éiotó da cpuiàrèa, seipa do sr. Jfguaribe, papel
ôute nada mais exprime, que a mesquinha depen-
Vencia, em que sé H.ch.â o advogado da justiça para
€om si o amo. O sr Pessoa, saquarema do ventre,
£|uis se Mostrar gr?ito a quem supõe dever o paõ

Ne*ta caqsa â consciência, que julga, é o desejo
d« mnoceiriár a si e aos setis; o empenho jmíicial,
.Salvar amigos E'. o jucobino julgando os fubs-
f5ácrr«dore3 de septembro. .

Qoanoo se tratou da vinda - do sr, Cunha para
fionh-Gc.r dos negocias do Crato, dicenws logo: A°
•oui naõ lia esperança para as victimas, tudo é
probibilidades em fovur dos Criminosos. Para assim
pensar nos hahilitavaô aposição, caracter,-compro-
missos, interesses ííofititfos, amisades e finalmente
Um certo sbmriono de si, que curvaô o sr. Cunha
nnte a vontade indeclinável de uma potência redicula,
-que :.-jsumio ã dictadura da provincia. Ewreiantô,
©unuprc -disel-o, tínhamos toda a convicção rie que
S> sr. Paes Barreto nao anuuiria a esse desejo do
partido suquarèhia, Â cousa em si era taõ absurda,

j&iie derribaria a reputação de honesto, que es.se
aümimstrarior se tinha conquistado, e sò foi com a che-
garia rio sr, Cunlm, que nossa ilhisaõ se desvaneceo.»

Vivesse o sr. Paraná, e nô> naõ teríamos a con-
fcemplar mais esta sçena de escândalo Uma bor
vivei faialidada o havia roubado a direcçaõ dos
Ésesoclos! desde o Ora 3 rie septembro Tanta ale-
kjtia, que seo passamento dertamou nas fileiras aa;
quarentas, era ítoi presagio bíjni funesto para o par-
iioo íè^é, O homem) q^e domava o partido da

s*>n ¦2®*

rç*, naõ existia mais, . . . . o sr. Cunha foi pois
enviado, para o'Crato, a reacçao; recommeçoue o
crime ergueo a cabf.ça.

Apenas chegou a esta Cidade o sr. S.unha, a
Smhora D Isabel, viuva do nosso iufolis aniigo
o sr. Landim, fes chegar a S S uma queixa contra
os assassinos de seo- marido Esta- queixa era por
certo um perigo para os massaçradorès, o sr. Cu-iini,-.
poi«i, fos uma divérsHÕ em favor ç|elles-, Prescin*
dmrio da queixa knfou-sé n\im maretnagnam judi*
ciai: abriu uma — devassa. — a que áto o nomo
de processo geral ISestc proceriimeuto existe ura
fim mui teconhecido. Enqueririas as testimunhas,,
qne seraõ designadas á vontade, e, pala illmlir.,-.eni
parte mesmo tiradas da gente liberal porejii de entre
áquelles., que, teem rasaõ de n-ap i -vder. d.epiír dcf-
acontecimento' como tefliniiu.ib..-, jcularèsi s'*èi'í©
afinal despiominciados Òs--afisass.ino-8. Pode mesmo
sueceder, que naô sendo absolutamente possivel saí«
?ar por uma deòprommcia o ex-delf gado José Fer-
rei ia, porque pode a viuva de novo intantór sua

queixa pertnte qualquer entra a.«ili.bri'da(le;j seos ft»
migos lhe aconselhem 8 ^esigiífiçaõ por alguns; dias9
e o sf Cunha o pronuncie, c^ m a mira em qu$
o sr, Jagnaribe e Promtpr saberão faser o resto.
Para isto o Jmy ja foi pteviainente softeádo ã
dedo e fnnccionarà em ubãjiiítriíiade psra absolver
a grand? vküma ! isto $w& obra de pótfcó.s *iia^.
e » viuva naõ terá mais o direito de recurso, uma
vez f-xbtilhada do direito de authora e o- negociq^
correndo a ex-ifficio da justiça.

Eis o paradeiro deste neguem, (
E rlir-se-bã ainda que o Brasil é uma oscçaõ

regularmente cotistituide ? .Continuarão ainda a ds»
clamar contra a desordem, que leva pelas republicas
do sul d' America ? Ipocrifas ! que saõ esses car-

pidòrès ! Naõ vemos outro paiz-, onde o despotis-
mo e a injustiça mais extrag-ps tehhaõ feito

Temos administrado ? Teuios oreléih ? Temos
jusijç» ? Temos í)robidade cflicjal í Temos lei ?
Temos juises? N^õ Ternos somente a foiça, te»
iiios somente victimas.
Naõ hu hoje no Ceará crime algum em uva actp qual-
que» q? seja, com tanto que venha de um saquarenià.
O crime mais nefoudõ ,é ?:os írib.'.s dos srs. dooia
um titulo á sua estima- Tal homem massacrou o

povo inériue, é um homem de execução, Pro te-
caõ e Favores a elle. Naõ faltarão crises, em quo
o interesse do partido reclame os serviços rie seobiaçoo

lí entre tanto, nenhum recurso restará aos pppri*
midos ? Na-õ. Acima dejudo está D^os.

Fodenu juises ini-^uog ^ondémoafi: a ijniivceotia3

II C R I \/ C 1



«¦

¦im m
jgalvnr g criminoso; mas a historia, que enex.oraver que o procuração, qus^estavfc- resultando o EspU •
purie a4^o;raçf^U;qué pas^aõ, recornmendará .seers rito santo Oá snqtíareiuas,: qua#Q |è estaig rindo ¦
snoies á exa-a-viõ da humanidade. Ei.s |n um das lagrimas de uma'' inf.dis vi.u,va;^(p\Í3ein que èstaõ
castigo maior* que tonos., os que o honrun pode rendendo graças ao Touo-pode.r.nspk
infligir. Na-serie dos tempos também exrst.» oe- Quando o imperador Pedro A °. foi á .Minas
culta uma maõ, que fere o criminoso! 0^ pode- pela derradeira vez, era recebido, na*. rParocÉias ao
rnsos, cormo os fracos, jamais escaparão à sua justiça, som de srgna.es pelo passamento de...".B:rdaró; assim
Uni grande crime, o S Bartolomeo, dir-si-hia inipu- e com mais justiça devia ser soleuinisado o tal
ne, si nos |uÍ3essÍni03 limitar a pessoa dè seos autho- voto de graças, e festun. • % M
res., A providencia, quí pune o crime nas geração, i"*^v"
naõ poupou o sangue da família de Rtédjceís e Valois. '. tjm maq desejo. ¦ ~-• .'

. Sim, nfinhu-u '"-riuíe se iulgtie impune Mesmo na ^
terra, que o vio, é m rfésáíVn deWSin o com.net- , , Tand« em W «W Caricatas dos mais
leo, a opinião e os acontecimentos ò iraó punindo. 

,5,'fl0,rS; ,,!'e^° a necessidade de ser quebra- *
OmlenarnH aTjabeç. de Danton, qüe ordenou O ;a 

'. J m^Ova .«» ~ -*>an/>« — • Por es-
rrmrüeinío naspmó-sde Paris? A juste;, o po..- 

'e m0',o.l",«'en dem dispor alguns emes des.nnrali.sa.
pau: na, sua eab ca naõ rolou menos do alto d' rt03 1"'™ que em mna quadra opportuna sejam elles
m.n cá-ÜifaliOrcd,,) 

"« 
de ninai todos os seos cum- 9".? ''eal.sen, tao Criminoso pensamento, e 03 ma-

pjftes'.*5 Si • senado romano poupou Gicero, que V$W?? s.al^ro#|« ••J"s'« <'« contas con, nò*.
friamente fes estrangular os cúmplices de Catilina, 3°. te,1n?8 

,"'° '!ei0 ," ^S!ls »»»«Ç»s, mas não
Antônio lha fes p ça espetando.llie a cabeça co"vll^od«.Kal os passar, desapercebidos, somos for-
expondo -a no fórum: P'I"S 

a ueclarar que posto escanu ç=.(„os de seos au-
F çaò o que quiserem.- os assassinos do Crato $%% ( ÜÍW !»**»*>? *\»m f™ os estúpidos qua

«eraÕ punidos; nós o cremos piamente. O tem- tae3 íiefJ0S ^"'nanifesudo ); com indo estamos
po'¦'..•'¦'. 

'. o tempo .... Deos acima de tudo. f^^ para faser solemne recepção «os taes
q»»«P.í:a^ores de JLypograplíra, e quiséramos que lies-
se caso esses valentões viessem ao estabelecimento

acçâo de graças. como cavuleiros e em ocensiçao qué nos estivesse-
No dia três db corrente o 

'partido 
saqnarema de m° f.m 

c$?*r F"Sirnos as l.f.as, lemos mesmo ódio-
joelhos sobre as lages ensangt.entauls de N. S. da aS ulsseilÇ0ds> . O? que havemos dado iiin.imyeras
Penha rendeo graças pelo seo triumpli* eleitoral, !"'0vas' mas n™ WV*®. TftíF W* »m '"foiVe
«u naõ sabemos porquê. provocação 

Do povo nada tememos, porque o
Foi um momento Se delírio ascético. O pensamento P°V° 

"1(la ''ao nt,s l;et"'°" »..* confiança, e eíle sa-
era outro; os Carahibas polnicos queriaõ dançar em re- ,Uft ,q".e ° •»rarV« e uma defina aos direitos e li-
dordesuasvietimas. As hyenas farejnvaõ o sangue. ,T'e (lefe l,ovo (ll"í v,vs '"''Curado e aeo-

Depois ila festa da praça % Greve sobre as M?W pelos déspotas; fo temeroos, porque dei-
aras <ío patib-.do, Uobispierre se fez pont fice e sa- , 

S0"10s 0,lMÍ0S' o ladra", assassino, c.ab.-.m.i-
crifico.r. Também o chefe sanusfre.na quis exercer 'í" 

' 6 ° desm("'alrsado, C,o„, seu dbanle sente es-
o pontificado a MUorh, o Deos cie Carlago; quis df- Um°S seml,'e 

,6"' guerra^e, nao tememos ,s çon„,„a
fereoer- lhe, para tornal-o propicio, o sangue ,ie'7br 8e1uenci»f «'" Mij vP«rq.,e ,se nella suemobir-mos -

íMa; as offuendas de smgue 'devem ser feitas em "'" üutro ' bsral fica'a q»«.saiba instruir o povo, -r
tíutioj lugares A f-ítu <io templo e das aras do pa- *¦ i ^
gari, niò^t^rnN S ria Penha, porem ãlli assim no í:; UMA REVEtLAÇAÕ-!
BuTC-vermelho ao pé ei>qüêlle patibulu, ha 24 annos, Sou chimango He todo cfMacáo, e si figu^i me ao
erguido, que um tiíl sacrifício 'tfeyia ser .fTeiecido, Miguel, foi unicamente para dnr a queda no cabou-

Comias mãos tintas em saiig.u00 o pagaÒ se aproxi- c„|0 Anl„nio Kn«oMmdo Á- txpresíões (íe certa'tna,va de seo Deos e lhe fasta ofteren^.as. Mas o sacri- , ,.7 r,
fir%- • • , • • , .-.•¦¦• emprovisado liberal ho sr. Porem, rara q* tunto rancorbciu de sangue jn lia muito deixou de existir na terra, .. *

E que motivo poderia alli guiar eViw gr-nte'? centra o pobre cabouculo, que é pequenino, embora
Seria pelo tnumpho d¦¦ eleição ? Naõ Que vale j'à valesse algunia cousa, e tenha mesmo servido -

i*to, quando se pode cortar a punh.l as d< fficuldades para salvar a alguns de feias' tra pai liadas e ain*
Seria, porque os candidatos se apresentarão so- da pbsVue a chiive de antigos e misteriosos segredos?

bre a forma de chuva de ouro ? Naò. Ouro chove Misericórdia Weu Deos ! Livrai so cabouculo
todos os dias em taes iitebeiras ,. , . . - A

q'„¦;':„ t^;f de t..nt0'0( 10, e dai-lhe resignação para supportaroena pois porque o sangue correo e correo im- í> > ri
puneniente ? Siín, sim, sim, ^anú indignidade e ingratidão.

H uive mais um feiim. O Araripe, também é cabouculo e nessas con-
Antigos reis do Egypto, dísia Vóltaire a seo jecturas elle diá que aprol de sua raça tem flex.^ e arco,

derradeiro hospede, em.come.vdo, tinhaõ uma ca- Com tj„ inslruinenios, e com o raciocinio,
veira â cabeceira da mesa. Eis um objecto, qne , í ., „ ,, n ^ , *J*iú'À.p1 «;MhfMíi iihater o vi ornu ho r aque es que tenlaodevia decorar também as mesas desse fesliin. SdDtid au.utu u vn oi^m . M . , /O povo de Paris devorou os restos do marechal contra seus amigos, e contra a liberdade do paiz.
de Anc.r-è, aristrocacia saquarenm, porque naõ hian-
daste vir os restos das victirnas de 7br° UMA JUOiciosa sentença

Tiiumpho de sangue, festim de ossadas. O sr. Pereira ria Cuuba, cb -fe de policin., digj,
Também as tricoteuses, chamadas furios da gui- que as eleições desta cidade, n que elle assrstiOj

lhotina, ao som (ia Cà irá dancavnõ em volta dos forno f;r>tas com toda regularidade !
cadáveres na praça das execuções; trasiaõ ao peito E sa opinião «ie 8. SV-fas --nos lembrar o dito do
jóias com a forma do instrumento mortunrió, e coro. vulgo: —quem hsde gabar a noiva benao o .noivo,
a cíib^çi parodiavaõ a queria no fitai paneiro. mas nós cremos que os homens ne conscienenwles-

Imita tudo isto. Queres, que diga o luíiar para t-a freguesia naõ se conformaõ com a decisão ou
es\íxs soleiunidades ? O cemitério . juiso desinteressado de*&.\$ 5 q'nessa lUMteiia e sus-

Cro»iweI, quando estáVa bebeDdo, di^ia para os peito á muita gente, Também a eleição dotíabo^
.., •¦¦•, .&
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eiro de mil e iar»ii> eleitores foi regular! como se hô« üs, e juntando a este, o desemb Io/o
Ora", para que despeitar assim, b brio dos ver- da rria cobrança pehs Êásen ¦ias .que venci ra fiàxias' 'dadeiros 

amigos desta terra? .' ¦ 
j . a seos votantes e capangns ( do carregamento que

Quando, sr Pereira da Cunha, a maquina admi- chegara nas entre véspera da eleiçí§) ^ coin1 o
nistraeliva desta terra rodar em seos verdadeiros ei- fim de agradar os seos votantes e capangas; ç di*
xos, 8.8. enUÔ terá a gloria de diáer, que tal. nheiros que por elles pagou, naõ adrniia nos, que
ehnç ;õ foi feira com ioda a regularidade, mas agora, seo desembolço suba a mais de cem contos do res;
S.S naõ o deve afinntr, pofqda f>s fictos pro- porque alem do exposto disem que Pacheco depois
Vaõ o contrario S) S.S- se dé^e ao trabrílho de das despesas ja referidas, mandara abrir "seos 

ar-
também acreditar nos homens que fasem opposiçao mazens, e franquiara a "seos votantes e capangas
à ficçaô que domina esia comarca, ao certo que retor toc'a e qualquer qualidade de bebidas espirituosas
ioai;i sua sentença, q ie cremos, niõ pus-ará em que nVlles se incontrasse, divertindo-os a pos isso
juiguio, porque oppomos-lhe embargos de falcidade. com huma orqoesta musical .-de dia e noite pelo es-

paço de 18 a 20 dias. Assim se perde huma casa
estatística da freguesia de milagres. «m» poucos momentos; assim treslouca hum homem

n . n n i i lD-r "çi-úe podiíj f.iser a felicidade de sua família. Sus-< De Julho a Desembro de !8o5 . / ,> n ..,, , \ac\ pendemos por ora nossas reíiex;oes.í míackOs — 149. r* •• ¦ n i ; i i r • , i />,-, ,. , I f ooi viueira sr. Kedsctor dar publicidade em so.Q\f}mrit)e
i n lo~ a estas linhas, q muito lhe agradecera o seo assinante.
) Jbemeas -*- 132 jt i i ô

~ , *\ ilmu observador
Casamentos «-— — :&—- — /*• n «. o e n i j inr> ;

, .. , ¦ or Crato 8 de Desembro de 1856.* ) Machos — oo. J
ObitOSi > ' • $'*>' • } ?7. _ ÜM PEDIDO EM SEGREDO. " , , .

) emea* jy»po c|iaro gr José Pergent.no da Rocha Gama
De Janeiro a Outubro dt 1856. não posso ser enihffórente às occorrencias da e-

Íí, 

Machos  205. pocha, nao posso deixar de me derigir mui pàííi-
> 43(5. cularme.nte a você para. me esplicar certos factos

Fêmeas — 231. q11^ me trasem a cabeça em um 1 ib^nuto. Leni-
Casamentos — — —  97, bra-me que você ja foi um dos guarda-peito de Mi-

Machos — 74. gl,:e! Chavier quando elle d' aqui fugio por motivos
Óbitos \ • ,• • • > 144. $e ° ínandar iiiatur aquelle seo amigo que se com-

Fêmeas  70. binava ( disem ) com outro amigo do Miguel; lem-
,v* bra rne mais que você foi sempre' utn eleitor do Mi-

COMMUNICAD08. §t,fí' desde que aqui chegou, lembra me que você
sendo sàquarèuià kêK'{fi o .que o partido lhe em-'

ao publico. poe por intervenção de seo lio; lembra-rne fi-

Pi 
• j 4 ,... , - nalmente á1 aquellas antigas brinoadoirai havidas en-or cartas nue recebi-ao'Afaça v, se deprebená t a \ ; M T ., • ¦- l ii. c * rt> ... J' - v i tre voee e os Lavores, Ia por essas Lavras de meo««.ie as eleições alli iorao feitas com fraudu e«cias> n a r , i *^¦•¦; • i r \ - . .-tt. , T Deos que e no fim deste .mundo; agora que o veio.t a. custo de dinheiro,- tanto as de câmara e Juises i •< i r ^ ^, « i \ i \ - i i. o j i?ir. > I. ,. excluído da confiança, e graçi eleitoral, do biilã e>de Paz, como a de Jwle.tores:: na aqne as, disem i . \\ - .n\ > , * ' contos e das antig.is relações com seos am^usvda«ue Pachsco gastara mais de trinta contos de res, • r • '- *• J i í ii r in .^ • j ^.' unancia, nao nosso atinar qual a rasao ue. lhe fui-e nestas, que gastou mais-de quarenta contos de • ' , 1- \r ^ l i ,x A ' •«. - . n . - ' minou e?sa nejj;ra condemnacao. Você mudaria darei*, lüâ se vao por conseguinte mais de 70 contos, ,• • s vr- b a^ n * «• 1 is r & ^ . ' .-' política r IN ao. Perdeo a capacidade para ser e-

por conta de quem pertencer. Ora sendo o Pache- í •. i .•, -j i j- ni . im ií •-¦ i • ' » i i • , leitor e substituído por algum bigornlha trahidor r,co hum negociante novo, nao pode deixar de dis* rP , , • \ j , • m^i. .-" ,i I ' , *. lalvez q' sim na mente de seos antigos amr&os. le-Idçar assim o dinheiro que se a chi a dever, t , v t f>;r i" D-Y • , . . • * , ra descoberto passagens antigas r Pior um pouco porconsegmntemenie atíaviar-se ma para com seos • i i i . o • r
. D -iv m- Que o considero li unem h mesto. Pois então quecredores pois que a he vos pubhc.a que e e para }. o > r\ a • i nrv , i [ diabo houve r Denua esse negocio, meo chaio Gama,

Po,ier efetuar a, compras du g«n,ros ,,an certo ^^ ()- S£J0 ^ect0'. g^^cvríg.munto, mandara tom.r 
^.-«uno- 

nr. Maranhão 0l,^ 23 ()e ^^ 5trinta contos de es, debaixo da firma de Mendes
^ irmaõ do Ceará. A ser isto certo, estamos uma supjplica. 1"
presuadído, que acontece a Pacheco, o que acon- Roga-se ao sr. chefe de policia Pereira da Cu-'lecen a Joaõ ChrizosKimo de Oliveira comaeleiçaõ nha, para que satisfaça o compromisso que seosde 1854; qufvorod.igHhsando dinheiros para os seos aruigos dominadores contrahiraõ com o "surrador"
capangas, e vòtaht-ef, e para a peita qne disem Marcolmo Flor ndo Ribeiro Campos, em propol o
fe^ ae co^mamiante do desthcai.iento -de 9 entaõ; ao presidente da província para ocargò de subde-
esta h-je reoiHido a fabricante de vellas de sebo l^ado de policia ;d«^te' destricto; pm-qne elle porna Capitai do Ceaiá, que observa o resultiuo de aqui afnnça que seu nome fora imposto à s. s,-, eseos rjesvarios, tendo quebrado com o deffice de que e,.Sa 

"pro.mstn 
deveria ter Wo ja rerneitída a70 e tantos contos de res para com o commercio, presidência, e que ao mais tardar lé 15 de desembro

e «mma de 18 contos para coma fasenda publica, deveria assummir tao alta cthegoríi, em rend-Nao obstante o que vmms de refl. xinna.¦ aceiuamos merac.ò de serviços eleitonies. Afiança esse as-
IBesmo em que a sorte de Pacheco naõ será faõ piiante a policia q-iíe terá cuidado em mandar cons-mesquinha em caso de quebradeira, porque emfim iruir nesta povonçõ um formidável tronco, purahe pai ente-dos Mendes, qúu dis»... ser caía nitit nellu trancafiar ao, i bumus qne lhe naõ queimaremmana, lucamos na especlativa quanto ao desfeixe insenso, e mesmo par;, pagarem * desaforo de sedesses resultados que apressaremos, voltando á ua aprontarem nV eleição passaria A todas essas
teria, em occasiaq opportuna: porem se forverdnde quixotadas, muita gente resnon le em descòrdancla
qoe Pacheco gastou três coutos de res com os ao sr. Marcolmo, e cre-se' meimò qoe o sr Pe-
offi-iaes e solJados na eleição de 2 de novembro, reira d. Cunln. riaõ dará mm essa Iiçaõ deju lei,
desde, ji nos convencemos ..dei que he verdadeira porque o pretendente 

"sendo ainda um fedelho nao
9 noticia de ter elle ga^to mais de quarenta contos pode ser um policia de maõ cheia para os casos
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e^ressio-^ èias se cofltra toda «s.pecutiva o rapuz
ttilfea-r { o que n-aõ é lá essa^ s 'ía-- d:a? raa.ís i/íi::
tuor-ares | ninguém irà ao infame tronco, ç muito
menog se queimará uia-nso a qu'3-.v. «i(n;d.a fed.t a
Cuekós. A aaoiiaè.ãò é conveniente pára quf o sr
M.arco! no-<iad monte o boi e \à K-r a carrapateir^.-

I\ibli<|oe Sr redactor minha strjiplica queilieseiá
grato. • Çfi» rforí pro-clet"res dos nga-nos innocentes.

b nua 15 . 9b 1856.

COPREüKsNDENCIAO. ^
«"*• Sr. Tíedactor. Teu**; af parecido no seu ãrúripc
n 68 tio primeiro do corrente' íüi* í%g1>.gif.o'i #
caíummas, <* mineras centra mini, ;gÔ própria tie u
Si;B. Jingua viperina, devo dar vtitü satadação ao pü*
bhco, e para que o possa fas*r, desfio a este ca-
Jumm*doi\, .iafaine que declare o seo t.omr, fcfin de
que eu possa cíaí 11*b \ n? uderrme desmernuh , e
se o jiàf- fner, jrassará por um mentiroso da mais bai-
sa deggra^d|(^;ao; * p*< h c,u« o publico solpenc)^ o
seu juiso a meo respeito. togo-lhe Sr Jtedactor,
a publicidèdè destas linhas *o s?u assignnnte»

Missão-velha' 24 de íNçvenib.ro de -185^5.
Francisco Telks á$ Mí\ia\nça Qainho.

*•- .Sr. Redactor. Certos meos senhonss queren* pr*v
tirar toda casta cfè asneiras e violeiicias e «xi»
ígVm- ao {!ios«}6 tempo, como um tributo a. stur pes-
tsoa, que ninguen) analise suas acçóes e, quando
o contrario succe-ite põem a boeca no mundo a mal-;
tratar os outros. £' a esses justamente o,ue a ím-
prensa nao ézve poupar porque a opinião publica•como uni ramo da j.usííça tèwtre tem o direito de
julgar a todos sem atttnçáo ou respeito.

O Vigário^ da Barbnlh» esteve" sempreoèm fre<
quentes relações com Mauoel Biserra tnorador aqui
no Caldas criminoso prómijiciado alli por tentativa de
ftJGtte, Na #deiç;io dé honenvhro apresentou-o a
votar perante a mesa parochial, que récebeo seo
$oto í TCscanoalo que teve lugar crá presença tio
ptopfio delegado Joaquim Antônio ou Antônio Joa-
quim do Bnejaò. .Agora de novo deo-ihe uma liceu-
Ça para casar se! Como é que se pratica urn-a è to
destes ? Por--se o* Vigário de ^ittia freguesia enoi
conWc.to com um criminoso, e dar lhe em sua casa
licença para casar-se é uma itnmoralidade, ijue re°
pugna com o caracter sagrado de um paracho ! Mas
que faser--se quando este só procurando sevar sua
avarfrsa, quer ganhar à torto e a direito, náo tendo
attci ção a mais concirieniçao alguma.

Manoel Biserra com esaa licença, apresentou-b#
B0 Padre -Antônio Pereira dés-Barreiras, e esse
Outro sacerdote, «ern se lembrar.^envisar a authorida •
de para o prender, o casou embigain-io* lhe os cobres,
q? talvez ja tenha enterrado com o mais q' gafllia c*m
Çè.di» a caridade no exercício de funeções tao sagradas.

Sirvao estai poucas palavras de' advertência tam-
líern ao sr. Anua Santa, ou Santa Anua delegado
de policia da Barhalhs. ...

Oouio tenho rnntt» de que rne occu|pir eon« o
isafio dá Barbalhà s.ub"re difprsfls outras cousas

o mui principalmente sobre os dinheiros de sua ma-
triz que elle te ri cliríchadó, limito «me por aíçora
SQaientó a isto e logo voltarei. A. Gonçalves Rabello,

Caldas IO de 9br ? de 1856
¦•—Sr. Redactor P.ergniit8-sé ao muito sábio h«:>
Eiesto o virtuoso Vieíi'io Pedro José de Castro e
Silva, a que verba teu» aplicado os din.heiros rece-
bidos de vens paftítbianoí- à titulo de oflicios naro-
chiaes, pois sendo a tardos anuos Vigário ainda nno
se dignou ceb-fbr?;r hu?ri só officio f)#Ia -Ama d'aquelle
de quem chuchon os des mil réis ! Rer^unla- se mais;
Sfè aúa conscicnci vive tranqüiliza tal respeito! Bar-
halà»* iOdêÔíjr? !855c Üm® Alm$ inforquithàâüt
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Joaquim José tta Costa) procunrüor dá Gamara,
municipal de sic, ciúa-de, lendo por muitas y.itys a-
visado ao<? proprietários* j^rerros ida mesmf) cantil*
ra, que está vencido o pmsp mar\mâí por U:i^pí^.
ra pagamento do? impostos muváerpae^ declara quã.
vae proceder as cobranças executivamente*

Crato 11 de Detémbwo dè Ü850 .
JCP João Martins Torre*, morador na rua Laran«
geira nesta cidade compra $>QQ"cargas de rapãüu?
ms para receber na sofra vindeu}a, c as paga a*
drunl&do: o tratar com o anriiwaante.
6CP Joaõ Evangelista Cavalcante, vende sen s-itio
«—Miséria — com engenho, e boa casa rio vivehda
que ainda está empreto: tem bons comnicdo.^ para
grande familib, e foi construída com toda peifeiçaõs
o sitio é snmrnte aburtdante de aguR de rrçm,l*.• «s
terras sao naõ mais a desejar para acultura da Cano;
alem de todo isso ha mais a vanbgem de ser o
sitio collocado na distancia de menos <ie lego a dbÈíiS
cidade, qííô o conslitue optimo para o acentarru nto
de uma maquina de destibçaô de tigiiardieiites.. O
r.nnunciarite está resolvido a vender e?sa propieda*
de por preço conunodn porque pretende mndar-s©
do silio. Crato 5 de D^sembrò de 1856
ICr3 Jesé Alves Fêiiosa Liberal, naõ podendo pet*
soalniehte agiadec«r'abs srs. que o konjasaõ com
suas vésitas nteta cidade, por se achar iripussibi»
lit»do de calçar-se, ó fas pelo premente, è reíiT^n^
do~se para ò lugar de sua residência < ff^n'%^ «eoa
sffviços s ditas pessoas. Crato 2b Ue 8b* í 1850\
ÍC?" No principio do corrente ?j;es. furtarão do sitíè
Bflo-mont*, festriçtip desta cidade, quatro animaes-^
sendo dois poltíes do Te^entír Coronel Arm ncur9
um cavallo de iitó c^nibotiro, e óuiio oo íibaixo
assignado; este cavallo è fcasianho, pequeno, ctrn
utií» estrella tta testa, novo « bom maixaritfv, ©
terw n ferro de um B no meio, do qual puxa uanfi
perna com lírri pé. Alem desses ani.inae.s te^nf-s©
íurtado outros em sitios anexos, haVendõ toda pro?
balida de serem esseB fmtos feitos pela qi^driíha doi
cafagés e salvador, os -qui«s a. longos lemvo- rou*
bíó impunlmente escarnícenuo de nossa píí.liçi.à» 9
assiffc ctmfiouará a surtir >tn quanto Fellis TávaVes
for inspector daquelle quarteirão, porque os caf«n*
gès saõ seos pai entes, e de quando etn vez Al
estaõ.. Quem fippréhender e entregar o cavallo do
annunciante será b*m pago. Cihio 15de9brf 1865»

Eugênio Nunes do Nascimento'
Na noite deli para amanhecer no dh 12 ifestè

mes, fugiu da cidade do Crato o escravo Vicente^
cfBcial de ferreiro pertencente ao abaixo ussignadoj'
o escravo tem os signaes seguintes JVlíilírta, trinta
e tantos annos pouco mais ou menus, estatura me*»

-dinnn, cheio do coipo e a catm^do, cara comprida^
olhos pií-tos e naò pequenos, naris grosHií, breca
emporpuç- õ, com falta de dentes na frente, e os
que. tem saõ limados, pouca barba, pernas regular,
pés chatos e n«õ pequenos; tem marcas tí.e fego,
p<)r can.na do officio, nos pés, peruas e -mãos*. Con-
dusi.u uni s£.çcô de coiro de Ovelha com rede,
camisa, calça, palito e dói* chapeps um de çõ'i;ro
velho, e outro de palha novo. Que na «'prebender
esse escravo e o coâdtiíir ao ãnrmnciant^ será g«-
n^rosamente pago de seu trahalhò, gratificando S8
ignalriiente a quem do mesmo dor íioti<ia cert-a«
lloga -se as authori*dàde8 policiaes a prisão de dito
escravo, e sua remoça a casa do annunciante que
piomptamento satisfará toda e qualquer despesa que

u-se faça, Erigeuli-
sembro cie .1656

novo do ja.meuo 13
José do Monte Furtadoa

Imp. por Jesüino Jt$. wu lhi$
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